
IüEPPÁ[ úcle0s de Estudos, Parthipacão e propsEs de Atiyiüdes LiYtss

fua Camib Carrela, 228 - IEP 0ffi1-m0-Jabaqu
l.:-(OXX17) 567t - 8913

Doq.ção Etl q.nosúI'
o atual Govetno Municipal iniciou seu governo com uma campanha chamada lg não d.ói, e

que foi muito mal conduzi da. Ela suscitou â que muitos oportunistas vissem, nessa campanha, um
momento para se fazerem presentes como beneméritos sociais.

Esquecem-se(?) estes de que o capitalismo é uma ideologia violenta que faz o cidadão trabalhar
coletivamente para beneficiat alguns indiüduos. É assim que saã construidai as grandes fortunas.

Dulante a vida - c o amadurecimento humano - os poderosos se dão conta de que sua situação
econômico-financeira vem do acúmulo de riquezas que poderiam minorar âs agruras dos desvalidos.

Nessa hora esses poderosos pÍocuÍam meios de acalmarem suas pesadas consciências. É dai
que suÍgem mil maneiras de se distribuit paÍte de seus tendimentos e bens para se reduzirem as
ctiticas aos sinais evidentes de riqueza num país onde 1/3 da população não tem sequer o que comer.

Como a sociedade criou o Estado para gerenciar e solucionar conflitos evitando, assim,
revoluções sociais e guerra civil, governos democráticos pÍocurâm Íegrâs paÍâ ceÍceâÍ o
entiquecimento exacerbado daqueles que usufruem do poder econômico-politico-financeiro.

O Brasil é um país de cxtrema desigualdade, cuja situação é fruto da atitude de uma elite vesga
e rettógtada, que tem suas otigem na Lei Áurea. Essa lei deu uma überdade mâdÍasta 

^o" ".".r.,rã.colocando-os de repente, sem eira nem beira, na rua da amarg'ura.
Tiraram dos escravos as mínimas condições de alimentação e abrigo, pois isso pelo menos eles

tinham - claro !!! que era em tÍoca do ttabalho escrâvo - qrrando serviam a seus senhores.
Embora tenhamos fottes cÍíticas à atuação dos EUÀ podemos teconhecer que lá os poderosos

frzetann a übettação gatantindo aos esclavos uma naco de terta e algumas condições materiaii para não
deixá-los motretem à mingua como o fazem os poderosos brasileiros, que até hoje não têm um gesto a
favor de saldar sua divida social parâ com os negros.

Em pleno Século XXI vemos no Btasil que os mccanismos de inserção social são boicotados
pclos magnatas do poder cconômico. Eles só aceitam participat se seus nomes forem estampados em
h.rminosos, e se tiverem uma grandc pompâ no ato da contribuição.

O Estatuto da Criança e do Àdolescente definiu uma irrisória p2rÍte do imposto de renda devido
pelas pessoas iurídicas e fisicas para os Fundos Especiais dos Direitos da Criança e do Adolescente, no
entânto os capitalistas só querem fazer o gesto dc solidariedade - indicar onde devam ser aplicados - se
os conselhos âmàÍrârem isso em projetos previâmente accitos por esses capitaüstas.

O coniunto de leis existentcs no Brasil lr'r definiu os caminhos de isenção de impost()s e
subsídios pârà que haia cssa personificação do doador; e os Fundos Especiais não se prcstam a iss6.

Os segrnentos da Sociedade Btasileira comprometidos com a promoção dos excluídos deu um
voto de confiança à elite quâÚocentonâ, e essa clitc não passou no teste de SoLIDARIEDADE.

A elite conservadora no Btasil não queÍ ser soüdária ao povo excluído socialmente, pois nào
\.emos um gesto sequer de desprendimento dos detentores do capital.

À todo instante os agentes públicos são bombardeados com pÍopostas âltemâtivas e espírrias
pata aceitarerh até condições ilegais para declaratem em qual Municipio os ÍecuÍsos do Impos«r de
Renda - dos quais o Estado abte mão em favor da Criança e do Adolescente - devem ser aplicados.
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SOLIDARIEDADE nã.o é o
forte dos Capitalisúas Brasileiros.
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